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Não querendo destronar o cão, asminhocasque, evidentemente,nãogozam de uma qualquer ligação
sentimental aoHomem, são-lhe de uma
inegável utilidade.
Incansáveis, dedicadíssimas à causa,
passam “a pente fino” toneladas de solo.
Numúnico diaumaminhocapode comer
umaquantidadedesoloaté30vezesopeso
do seu corpo. E esta labuta interminável
traduz-senumsubstancial incrementodas
qualidades dos solos e dos ecossistemas
agrícolas - as suas actividades de alimen-
tação e escavação promovemadecompo-
sição damatéria orgânica, a formação de
húmus, enriquecimento do solo em nu-
trientes, eummaiorarejamento.Os túneis
que asminhocas vão escavando, como re-
sultado da sua actividade, funcionam
como grandes poros do solo, facilitando a
penetração das raízes das plantas, a infil-
traçãodaáguadaschuvasedarega, e tam-
bémo arejamento, aumentando as trocas
de ar comaatmosfera.
Mas para que esta actividade seja po-
tenciadaénecessáriomanteramatériaor-
gânicado solo emníveis aceitáveis. É que
estes promotores daprodutividade agrí-
colaalimentam-se dematériaorgânica!
Esta característicapode ser aproveita-
da emdois sentidos: (1) para ajudar a re-
solver/eliminar a crescente produção de
resíduos orgânicos; (2) e para produzir
compostoutilizável, comofertilizante,nas
actividades agrícolas. Esta actividade,
muitasvezesapresentadacomoumasolu-
çãomilagrosaparaa resolução do proble-
mados resíduos sólidos urbanos, deve ser
eficazmente controlada emonitorizada.
Éque tal comoacontece comqualqueror-
ganismo, e particularmente com o ho-
mem,asminhocas tambémsãoaquiloque
comem,eocompostoqueproduzemespe-
lhará, naturalmente, a qualidade dos re-
síduos que lhes forem fornecidos. Acha-
mos que se tratade umaáreacomenorme
potencial mas à qual, pela natureza dos
materiais que envolve, devemos estarpar-
ticularmenteatentos.Poroutro lado, estas
actividades com carácter industrial ou
semi-industrial, pornecessitaremdeenor-
mes quantidades deminhocas, na ordem
dosmilhões, recorremàsespéciesdisponí-
veis nomercado. Este factomotiva preo-
cupaçõesacrescidas, especialmentequan-
do se tratade ilhasquepossuemasuapró-
pria fauna, uma vez que as introduções,
principalmente se forem em larga escala,
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A utilização destes seres para
a produção de composto, para
a pesca, para a descontaminação
de solos, e até como alimento,
intensificará e globalizará
a sua produção emmassa
Dada a sua tolerância a vários poluentes, asminhocas possuemum
elevado potencial como remediadores de solos contaminados, impe-
dindo que os contaminantes atinjam a água subterrânea. Algumas
minhocas são capazes de incorporar nos seus tecidosmetais pesados
e poluentes derivados do petróleo, enquanto outras conseguem
transformá-los em compostosmenos agressivos para os ecossiste-
mas. Nummundo cada vezmais poluído, a vermiremediação terá,
certamente, uma palavra importante a dizer.
Vermiremediação
podem colocar emperigo umpatrimónio
natural, frequentemente desconhecido.
Aqualidade de vidadasminhocas de-
pende também da qualidade dos solos
ondevivem,emparticulardautilização in-
tensivade fertilizantes, herbicidas, fungi-
cidas e insecticidas. Assim, o estado de
saúde destes organismos pode fornecer-
nos informaçõesmuito importantes sobre
a qualidade dos solos agrícolas, funcio-
nando como sentinelas.
Com a população mundial sempre a
cresceraumritmoalucinante, e aexigirda
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to e formade “trabalhar” próprios, o que
permitiráo seu aproveitamento paradife-
rentes fins.Umas ingeremsolo, outrasma-
tériaorgânica;umasvivemàsuperfície,ou-
trasmais emprofundidade; umas toleram




E nós por cá, o que temos?Queminho-
cas trabalhamdiaenoitenosnossos solos?
Pode dizer-se que por cá, até há bem
pouco tempo, as nossasminhocas traba-
lhavamnaclandestinidade e no completo
anonimato. Porém, nos últimos anos o
Grupo de Saúde Pública e Ecotoxicologia
doDepartamentodeBiologiadaUniversi-
dade dos Açores temdedicado umaaten-
çãocrescenteaestes curiososorganismos,
no sentido de responderaquestões como:
Que espécies existemnosAçores?Que
tipo de ambientes habitam?Oque nos di-
zemdaqualidade (ou faltadela) dos nos-
sos solos? Que papéis podem desempe-
nharnosdiversos tiposdeagricultura,par-
ticularmente no advento da agricultura
biológica?Que importância podem vir a
ternaeconomiadosAçores?
Umacoisa é certa, asminhocas, referi-
das porDarwin como soldados rasos anó-
nimos, noite e dia ao serviço dahumani-
dade, e possuindomais de 600milhões
deanosdeexperiêncianaartede lidarcom
os solos, devem ser objecto demaior inte-
resse e do nosso respeito!
No âmbito do projecto de doutoramento doDr. Luís Cunha, estudante
doDepartamento de Biologia da UAç, foi recentemente publicado na
revista Ecotoxicology and Environmental Safety um trabalho que de-
monstra a capacidade que algumasminhocas têmde adelgaçar o re-
vestimento corporal como forma de adaptação a ambientes com acti-
vidade vulcânica (Furnas). É a demonstração da plasticidade ambien-
tal destes organismos e da capacidade para fornecerem informações
sobre a qualidade dos solos onde vivem.
Organismos bioindicadores
Num dia uma minhoca
pode comer uma quantidade
de solo até  vezes
o peso do seu corpo
Promovem a decomposição,
o enriquecimento do solo
em nutrientes, e um maior
arejamento
